
No dia dezenove de dezembro de 2019 reuniram-se no Centro de Especialidades Odontológicas 1 

os membros do Conselho Municipal de Saúde para realização da reunião ordinária. Após breve 2 

oração Viviane fez a leitura da ata da reunião anterior. ao término da leitura João questionou 3 

acerca da demora no atendimento das consultas agendadas. Foi explicado que tem casos em que 4 

na avaliação observa-se que há situações que o paciente pode esperar além dos sete dias e que 5 

devido ao volume nos postos a população está sendo atendida. Cristiane pede que em casos de 6 

urgência, dor em que não houver o atendimento, o que pode acontecer, deve ser registrada 7 

ouvidoria. João se preocupa se o que ele tem conhecimento são casos isolados ou se está sendo 8 

frequente. Cristiane explicou que esses assuntos serão levados para discussão nas reuniões de 9 

equipe. Após essa discussão a ata foi aprovada. Cristiane tomou a palavra explicando sobre as 10 

mudanças no atendimento da saúde que serão sentidas positivamente ao longo do tempo. 11 

Apresentou a organização e estrutura das unidades antes e atualmente, o investimento em 12 

equipamentos, reforma e pintura das unidades de saúde, número de pacientes atendidos e 13 

quilômetros rodados pelo transporte que praticamente duplicou sendo investidos mais de 3,5 14 

milhões na frota que passou de 17 veículos em 2017 para 30 em 2019, citou a construção do 15 

Plano Municipal de Saúde. Com relação às mudanças mostrou o aumento da população 16 

vulnerável de Ubiratã  que dobrou nos últimos anos, refletindo no aumento do número de 17 

consultas que passou de aproximadamente 35 mil em 2015 para mais de 51 mil consultas em 18 

2019.Nesse sentido observou-se que a simples assistência de saúde à pessoa vulnerável não tem 19 

resultado em resolutividade. Então notou-se que a equipe multidisciplinar do NASF estava 20 

desconectada das unidades resultando na falta de acompanhamento geral do paciente. Para tanto, 21 

decidiu-se descentralizar a equipe que antes trabalhava no NASF para atuar de forma mais efetiva 22 

nas Unidades de Saúde e desse modo desenvolver grupos, ações realmente voltadas a carência 23 

da área implicando em melhor e mais amplo atendimento à população. Durante a apresentação, 24 

ressaltou que mais de 93% dos atendimentos realizadas no Hospital são de baixo risco que 25 

deveriam ocorrer nas unidades de saúde. Contou ainda que em pesquisa realizada pela Dra Célia 26 

a maioria desses pacientes estão na faixa etária de 18 a 25 anos e geralmente requerem atestado. 27 

Por isso a importância da abertura da unidade com horário ampliado explicando que serão 28 

realizados serviços comuns das demais unidades de saúde, porém somente em casos que se 29 

verificar a real necessidade desse procedimento ocorrer a noite. Ressaltou que devido ao alto 30 

índice da folha de pagamento não é possível contratar médico e enfermeiro para essa unidade, 31 

porém está estudando a possibilidade de colocar um médico através de contrato. Cristiane ainda 32 

fala da importância da população aprender a importância do atendimento da atenção Básica, e 33 

que o atendimento noturno será vinculado ao serviço das demais unidades evitando assim 34 

sobrecarregar  o atendimento da unidade noturna. Justificando ainda o aumento da demanda, 35 

apresentou os gastos com medicamentos, consórcio de saúde e santa casa que aumentaram 36 

expressivamente nos últimos quatro anos, implicando num gasto total de quase 17 milhões de 37 

reais até 31/10 enquanto o ano de 2015 foi pouco mais de 11,5 milhões. Explicitou os percentuais 38 

de aplicação da receita em saúde que tem se mantido estável ao longo dos anos apesar do 39 

aumento dos gastos devido ao repasse de recursos federais e estaduais conseguidos em seu 40 

trabalho fora de ubiratã. Discorreu sobre a impossibilidade de alteração dos dados populacionais 41 

do IBGE que só se resolverá com a contagem da população. Alertou que acontecerá a contagem 42 



populacional e que em 2020 ubiratã receberá recursos de acordo com sua real população e aí 43 

será necessário atenção para que não haja gastos desnecessários. Expos dados da 44 

receita  explicando o motivo de nossa folha de pagamento estar com índice tão estourado e que 45 

foram demitidos funcionários comissionados que estão fazendo falta no atendimento, porém o 46 

índice não melhorou porque a receita está muito ruim. Esplanou a cerca da criação do plano de 47 

valorização do servidor público, que já conta com o Plano de Carreira, transposição dos cargos do 48 

CLT para estatutário e em fevereiro será realizada uma grande oficina de sensibilização com 49 

todas unidades de saúde com profissional altamente capacitada. Nesse sentido também será 50 

implantada a árvore do bem querer que visa a captação de elogios aos servidores visto que a 51 

ouvidoria retrata mais críticas e problemas. A seguir Cristiane falou sobre a abertura das unidades 52 

no horário de almoço que tem ocorrido mas sem a presença de médico e enfermeiro. Relatou que 53 

ocorreu um caso de urgência no posto e a pessoa que lá estava não soube como agir, porém o 54 

correto em qualquer local é acionar o SAMU. Diante disso, para apoiar e legalizar esse tipo de 55 

atendimento destacou o constante na PNAB ,São atribuições comuns entre os servidores da 56 

atenção básica VI Participar do acolhimento dos usuários realizando a escuta qualificada das 57 

necessidades de saúde, procedendo à primeira avaliação (classificação de risco, avaliação de 58 

vulnerabilidade, coleta de informações e sinais clínicos) e identificação das necessidades de 59 

intervenções de cuidado, proporcionando atendimento humanizado, responsabilizando-se pela 60 

continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do vínculo. Em seguida apresentou o 61 

período de férias do CIS-COMCAM que ocorrerá de 21/12/2019 a 21/01/2020 não sendo possível 62 

manter todos os serviços devido a imposição das férias. No entanto, as clínicas estarão em 63 

caráter de plantão para atendimento das urgências. Com relação a Ubiratã as unidades estarão 64 

fechadas nos dias 23, 24, 30 e 31, mas haverá uma equipe atendendo no Centro de Saúde. Nos 65 

dias 25/12 e 01/01 estará fechado. Os demais dias haverá atendimento normal. O administrativo 66 

trabalhará internamente. CAPS não fechará. Relatou que chegou na semana passada recurso do 67 

Deputado Frangão que deverão ser aplicados em folha de pagamento no ano que vem para que 68 

sobre mais recursos municipais para que seja concluído o recape asfáltico na Vila Recife. 69 

Encerrando seus assuntos, passou a argumentar sobre a integração dos cargos de agente de 70 

endemias e comunitário de saúde, o qual alguns servidores não concordam e estão até 71 

processando, porém os dados mostram que a integração é viável e necessária considerando que 72 

número de imóveis a ser monitorados por agente reduziu, assim como menos família e pessoas 73 

podendo priorizar os mais vulneráveis, aumento da cobertura que antes somavam 11 microáreas 74 

descobertas e hoje tem apenas uma devido a gravidez. O monitoramento das visitas de endemias 75 

se mantiveram constantes enquanto as visitas em saúde aumentaram significativamente e por fim 76 

o encontro de larvas se manteve praticamente estável o que mostra que o trabalho continua 77 

sendo executado. João observou que os índices de larvas certamente irão aumentar devido às 78 

chuvas. Neto enfatizou sobre a situação de outros municípios vizinhos que estão em situação de 79 

epidemia podendo influenciar aqui. Ademur denunciou a situação da torre da Oi no Centro da 80 

Cidade que está situação precária. Foi indicado para Selma verificar a situação e se houver 81 

dengue haverá multa. Ademur também questionou se irá passar o fumacê. Foi explicado que só é 82 

utilizado em casos de epidemia devido a falta do veneno em nível nacional. Ademur questionou 83 

sobre a indicação feita pelo conselho as secretaria de meio ambiente e serviços urbanos no início 84 



do ano quanto ao trato dos terrenos baldios. Selma explicou que tem interagido com o servços 85 

urbanos. O vereador Jorge disse que a Lei para notificar e multar os proprietários de terrenos 86 

sujos já foi aprovada. Ademur questionou sobre os cavalos do secretário da administração 87 

municipal que estão sendo criandos dentro da cidade, apontou que é um grande risco para a 88 

saúde e questionou sobre como vem sendo a questão do trabalho dá saúde para essa situação. 89 

Cristiane informou que é problema da Divisão de Meio Ambiente exceto se houver problemas 90 

relacionados diretamente a saúde pública. A conselheira Vilma orientou sobre o fluxo de como 91 

resolver essa questão. Ademur relatou que não tem solução e que já falou sobre isso com a 92 

responsável do meio ambiente. Dando sequência, Selma passou a falar da situação de dengue no 93 

município, alertou para os riscos que tem de proliferação do mosquito e das ações que estão 94 

sendo feitas para controlar. Selma reforçou que a maior quantidade de larvas é encontrada em 95 

domicílios, armazenamento de água da chuva, calhas e em lixo espalhado e lonas. Ainda 96 

salientou o problema com pneus, sendo que a responsabilidade é do dono do pneu. Vilma 97 

questionou sobre o uso dos EPI’s. Selma relata que tem luvas, botas, repelentes, filtros solares, 98 

roupas de manga comprida e Cristiane destacou que recebem insalubridade por desempenhar 99 

atividades de risco. Pedro relatou sobre a situação do sindicato dos trabalhadores rurais que está 100 

em situação deplorável. Selma apresentou, entregou cópia e explicou sobre o Plano de 101 

Contingência da Dengue. O plano contém todas as ações que serão realizadas e necessárias no 102 

discorrer do ano. Ademur questionou sobre a limpeza da Unitá. Selma relatou que é feito uma 103 

vistoria menos frequente, porém lá é bem limpo e organizado. João pediu para notificar a 104 

secretaria de esportes sobre o acúmulo de água nos equipamentos das ATI’s que estão com os 105 

tubos sem tampa. João solicitou que quando houver reuniões gerais deixar algum funcionário na 106 

Unidade de Yolanda. Cristiane reforçou que é importante a participação de todos nas reuniões e 107 

que nesse dia deve funcionar bem como é depois das 17 horas. João questionou novamente em 108 

relação a dificuldade em ligar para o SAMU devido ao DDD. Foi orientado que procure o 109 

PROCON e João reclamou que o serviço não funciona. Encerradas as discussões, encerrou-se a 110 

reunião as 21 horas da qual foi lavrada a presente ata. 111 

 112 




